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d e d ic a t o r ia .
Sercnifima Senhora.

FFerego ao Catho- 
fko , <¿r Real zeio 
de V, A . Ser. efta 
obr(i-, que fendope­

queña pelo volumcy he gran­
de pe la materia, pon contem 
m fip a rte  da milagrofa vi- 

*i\ da
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da de hmnSanto-, que foy ad­
mirando dos deferios, &  a f  
fombro dos Anacoretas. He 
huma Novena meditada em ‘ 
nove Prodigios da milagro^ 
fa  vida de S. Onofre : coino 
foy R ey, &  filho de Reys, de- 
ve achar o centro de fuá de- 
vofdo em animosReaes. Bem 

fe  vio no grande affeíío com 
que o amava a Serentjjima « 
Infanta a Senhora D . Ma- , 
ria flh a  do Senhor Rey D, 
Manoel i de gloüofa metno-

ria-,

r ía , a qual mandón erigir 
nefle Convento da Santijfi- 
ína Trindade huma fump- 
tuofa Capellaj&nella eolio- 
car a milagrofa Imagemde 
S. Onofre^qne alli venera a 
devogao das fieis-, impetran­
do para o día do Santo, que ii 
be a onze de Junbo , do Pay 
da Igreja híi amplifimo fu -  M 
hileo; o mefmo Je  ganha \ 
na Dominga infvaodava da 
Transfigurando de nojjb i 
Salvador. E  nefies termos

‘ iij nao
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itao he Jem  myfteYio o pió de­
fe  jo que V. A.Ser tem de fa- 
ber algiiús noticias da vida 
defle grande Santo\ér pare­
ce hereditaria ñas Sereni(]Í- 
mas in fantas de Portugal a 
devogao de S. Omfre\ é f ad­
mirando o mundo na Real 
peffoa de V. A. Ser. taoge­
nero fas prendas .,&inclina- 
pens virtuofas em tao pon­
eos anuosnao deixard V. A. 
Seren. de ter nefta heran§a 
huma grande parte, conja-

gran-

grando os affeBos a hum 
Santo, que o foy defde M i- 
mno. A  Real peffoa de V .A . ,
Ser .guarde Déos»

Fr. Jofeph Delgarte»

EMU :
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'B ^ IN E N T IS S IM O  SENHOR. BM IN E N TISSIM O  SENH O R,

V I aNovenadogloríofoS.Ono- 
fre ,c6pofh peloR. P .Fr. Jo- 

fcph Delgarce, &  nclla naoacho 
coula contri a noílk Sanca Fe , &  
bonscoílumcsjantesíeráde gran­
de ucilidade para as almas, pcTade- 
vogáodo Santo,que inculca com 
os raros prodigios de fuá vida, &  
inorte ,&  pelos folidos documen­
tos , 8c cfficazes exhortagoens com 
que o Autor os acompanha. Efte 
heomeuparccer,V.Erainenc. or­
denará o quefor melhor. Lisboa, 
Congrega^áo do Oratorio x6. de 
Novembrode i 7 ix .

SebAfitM Ribeiro.

P  Or ordera de V. Emin. li a No- 
¿  vena do gloriofo S. Onofre, 
R ey ,&  Anacoreta,compofta,& or­
denada pelo R . P. Fr. Jofeph Dcl- 
gartCjReliciofo daSantiflimaTrin- 
dade, &  nella náo encontrey couía 
que oñenda a nofla Sanca Fe ,ou 

,oons coftumesi antes fim humas 
confideragoensmuy pias, &devo- 
tas,tiradasdavida, &  prodigios do 
mefmoSanto.comque incita com 
muy to cfpirito,& efficacia a dcfprc- 
5310  múdo,&:fcus goftos,6ca abra­
zar as virtudes, íeguindo ocxcmplo 
dchumSancoadmiravel ,&  prodi- 
giofo no nafcimcnto.nos progreílbs 
de toda fuá vida. Se últimos pallba 
de fuá morte. Eñe he meu parecer,

y»
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V.Emin.mandará o quemaisfbr 
ícrvido.Lísboa no Convento deS. 
Domingos 9 .dcNovébro de 171» .

Fr, FemAndo de Abre».

L I C E N g A S
D O  S A N T O  O F F I C I O .

V Iftas as informa^oens, podc-C: 
imprimir a Novena,de que 

traca efta peti^áo, &  impreflá tor­
nará para fe conferir, & dar licenM 
que corra, &fem ella nao correrá. 
Lisboa9.deDezembrode 17 1a .

Meniz.. . Hafe. Montejro. 
Ribe^ra. Rochá. SArreta

PO­

D O  O R D I N A R l  O.

POde-feimprimira N ovena,de 
queefta peti^áo trata , &im- 

prefl a tornará para fe conferir , &  
dar liccn^a que corra , &íemcHa 4 | 
naó correrá.Lisboa i i .  dcDezem- 
bro de I7iz .

M . BijpodeTagafie.

D O  P  A C , O.

S E  N  H  O R.

ESte papel ,aquem o leu Autor 
chama Novena , confiderada 

cm alguns prodigios da milagrota 
■ ''idade S Onofrc.Rcy, Anacoreta,
5c Confefl'or , compoflapcio P. 
Fr.Jofeph Delgarte,Religiofo de 
•minhafaeradaltcliL'iaóda Santiflj- 
ma Trindade ,v i por mandado ̂ e
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V.Mag.&achoheeíta obramayor 
que no corpo , no eftudo j mais que 
na grandeza,na doucrina política,& 
na política Catholicai nao fazuc- 
nhua oftenfa á Fe, ou aos coitumes 
-Chriíláos,& menos as leys,&Reaes 
decretos deV. Mag. emtudovay 
anivelado com os Santos DD. da 
Igreja,& com os Autores, aos quacs 
a rama de muytos feculos grangeou 
creditos,8cacreditou applaufos.Pa- 
recemeque eftes acertas Ihcgran- 
gea a licenga que pede para fer 
imprcflb;porqueíua erudigáo epi­
logada, 6c devota,náo fó defafia aos 
curiofos,masfaz que fceternízem 
os prodigios da vida de hú táo gra­
de Santo namemoria defeusdevo- 
tos.Ifto me parece, V.Mag.manda­
rá o que for Icrvido. Lisboa em

o Con*

o Convento daSS.Trindade if.d c  
Dczerabrodeiyiz.

O Doñ. Fr Pedr» de Meüol

QUefe pofl'a imprimir, viftas as 
licengas do Santo Officío ,6c 

' Ordinario, &  depois deim* 
preílo tornará a mcla para le confe­
rir,& taxar ,&fem iflb naócorre- 
rá. Lisboa 15. de Dezembro de 
1 7 1 2 ,

Andr.ide, Ptrtyr^,

AO
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A O  L E Y T O R .

A  Qdi tens,alma devota, huma 
A Novena de S. Oiiofre, Rey^ 

Anacoreca,& Conteflor, &  ienJo a 
vidadefte S.uito anciquillima/cy, 
que a fuá noticii ha de ícr para 
muytos nova. Acabaótodas asoia- 
5ocns com tres Pudre nodos em 
louvordas tres Pcflbasda Sa'iitiflí- 
ma Trindadc, porq S. Oiiofre em- 
^nhou fuá pulavra , o;te rogarla a 
Déos por todos aquelics, que nao 
podcndofazcrlhe outro oblcquio, 
íevamadasas máosaoCeo,rczaílem 
tres Padre noffos por fuaintenjaó

a San-

á Santiíllma Tríndade, para que ef. 
tcstaes feus devotos confeguilTem 
afalva^áo de Cuas almas, 6c mere> 
ceílem fer participantes da gloria, 
6c companhia dos Bemaventura- 
dos. Eftas faó as íonnaes palavras de 
S.JeToaywoiJfí-Domintcameratto. 
tiem,idefifPítter nnjier promé^cumin  ̂
tmta mente,dr in nomine SanÜe. Tri‘  
nitatispfallat: ego vero pro ip/i ad Do- 
minHm intercedo, »í vité cttlefiis me. 
renturoarticeps^ericum omniius/dtt- 
íiisD ei. Ecomo o negocio de ma­
yor porte, q todos trazamos entre 
máos,he o da falvacáo da alma, to­
dos devemosfer affeigoados a hum 
Santo, que promette fer valia para 
confeguirmosefta, quefó hefelii 
cidade. Foy eftc Santo muyto fa- 
^rccido de ̂ os d^e ^oino,6c
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m hora de fuá morie feliz pedio a 
Üeos, que fofle férvido defpachaf 
rodasas petigoensjSc fupplicasquc 
íé Ihefizefl'em em feu nomc. Re- 
corrcaclíe nastuas afflicgoenSjque 
cute affirmo ,quc a experiencia te 
ñgamuytolcu devoto. V A L E .

TEM -

Pag.

t e m p o  , E FORMA
da Novena.

A Dominga fe- 
guintc ao día da 

J J  TrásHguracáode 
nolfo Salvador , que he a 
primeira que fe fegue de- 
poÍ5 de 6, de Agoftoj fe faz.

A  a
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1  Novena de 
a fefta a S. Onofre no Con­
vento da Santiííima Trin- 
dade ; &  nove dias antes 
defta Dominga, que ha de 
ferahum Sqbbado,princi­
pia aN overia,& acaba na 
dita Dominga cm que fe 
fazafefta,ác natal Domin- 
gaíeganha naCapeíla do 
Santo hum gi'ande Jubileo 
com indulgencia plenaria, 
&rejniííáñde todos os pec-
cados^concedidoa irjftan-

cia

S". Onofré. $ 
cia da SereniflimaInfanta 
de Portugal a Senhora D. 
María pelo Summo Pontí­
fice PiolV.aos quinzedias 
domez de Junho do ann'o 
de Os exercrcios ef- 
pirituaes com que fe pode 
ac-ompanhar efta Novéna> 
fao os. que a cada bim^'di- 
¿lar o íeu efpiríto^ Se teñhí> 
confianza de alcanq:ar de 
Déos Senhor iioíTo tudo 
qu^topedir, íe forjuAt>*i 

A I  peltw
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4 Nóvenla de 
pelos merecimécos de San­
to Onofre.

VRIM EIRO  PRODIGIO, 
&  primeiro cha.

Aíceo Onofre naCi- 
dadedeThebas,náo 

do Egypto, fenao da Euro­
pa, rtlhodo Rey Theodo- 
ro,Catholico,prudente ,&  
amante da juíti^a. As mef-

mas

S. Onofre. % 
mas prendas illuftravaS a 
Rainha fuá mulher, &  ven- 
doíemuy entrados naida- 
de,& fem efpera9as de fuc- 
ceflaóparaa íuaCoroa, re- 
correraóa Déos pormeyo 
deora^óes,&lagrimas, &  
logo íuas orafoes forao, 

#ouvidas,&as lagrimas en- 
xutas,dandolhesem Ono- 
frcjuao lo hum filho , ma? 
humfiiho Santo.

A 3 C ofh
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4 Novena de 

Confídera.

COmo neíla peti^ao fe 
houverao aqueíles 

Reys como Santos, & pop 
conrequencia dil'cretos, 
chorando na prefen^a de 
D éos, &depofitando ñas 
máostle Déos as íuas peti- 
§oens; quantas lagrimas fe 
defpcidifao , porque fe. 
choran mais para mover

ao

S. Onofre. 7 
ao irrandojdo que a DeoslSi 
quantas peti^ocs nao fah£ 
defpachadas , porque nao- 
íaófeicasa Deos,ferwo ao 
mundo! fó Déos pode fa^er 
que o fruto das lagrimas, 
lejao alegrias5& íó ívia divi­
na naáo labe por o dcípa-' 
cho que nos he mais con­
veniente. As lagrimas íao 
perolas de grande valia, 
mas tato que nao recebem 
o reflexo do C e o , fenaó do 

A 4 mun-
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8“ Novena de 
mando, ficaó faifas, &  pe- 
rolas fallas nao mereccm 
eíHma^aó. Táo finas forao 
as lagrimas de Anna, que a 
troco delias ihe dea o Se- 
nhor por filho a Samuel, 
qfignifícadado por Déos: 
Pojitusa DeOy&c como filho 
de lagrimas, &  ora^oens, 
avia de fer táo fanto, que 
edificaífe ao mundo: Cog~ 
novitomnh Ifrael-, quodji- 
délispropheta ejjet Domtnu

Alma

S. Onofre, 9 
Alma minha bcm conhe- 

; ces, que leudo muyíccun- 
, dade peccados , esmuito 
• efterilde virtudes. Eftaef- 

terilidadc te faz indignada 
Coroa da gloria, que Déos 

 ̂ tem promettido aosque o 
fervem} imita aos Pays de 
Onofre,& aprende a forma - 
das peti^oens que has de 
fazer,& o motivo das la­
grimas porque deves cho­
rar. Pede a Déos , que os

bons
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í2  Novena de 
louvar em eternidades de 
gioria.Amen.

TresPadrenoJfos emlott' 
VOY da Santtjfima Trindade,

SEGUNDO PRODIGIO, 
é'Jégm dodia,

NAfceoOnofreao mu­
do, & leu nafcinien- 

to foy celebrado com jubi- 
losdealegria j nao fó por

leus

S.Onofre. *} 
fens Pays, nao fó pela fuá 
Corte, fenáo univerfalme- 
te pelo mundo todoi & co­
mo feja o mefmo fahir ao 
mundo, que por em campo 
de deíafio, le armou contra 
oinnocente Onofre todo o 
inferno, & vendo o demo­
nio,que aquelIeMinino era 
filho de Pays lantos, de la­
grimas,& ora^oens , infe­
rió , & nao fe enganou, que
neilelhenafcia bum gran­

de
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*4 Novena de 
de inimigo , &  rra to u d e

prevenirle,fazendodilige-
cia para íhe tirar a vida^ap* 
paree eo vellido em trajes 
de Anachoreta ao Rey 
Xheodoro, dizendo, que 
elle era hum Anachoreta, 
quehaviamuytos annos 
aífiília nos defertos de feu
R.cyno,aonde havia chega- 
do a alegre noticia do naf- 
cimento de feu fiIho,& que 
dando ellcjcomo os mais,a

Déos

iS. Onofre. > 5 
Déos as grabas por aquella 
grande beneficio,Ihe appar 
recéra hum Anjo do Se- 
nhor,& dilTera,que aquelle 
Minino nao era filho do 
Rey Theodoro , mas fim 
naícido da adultera ambi- 
^ao da Rainha íua mulher, 
pelofummo d’efejo que ti- 
nha de que aquella Coroa 
fe continuafle cm fuá def- 
cendenciajque fe nao afluf- 
talle com aquella noticia,

an*
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t6 Novena de 
antes entendeííe, que Deo* 
o quería provarco aquelle 
grade golpe de tribula^áo, 
como fízera ao S .Job ,& a 
Tobías , & a  outrosinuy- 
tos: &  acrefcentou mais, q 
o Anjo do Senhor Ihedií- 
lera,que feria muyto do 
agrado de Déos,que elle ti- 
rafíeavida a aquelleadul* 
terino, & fuppofto fillio, 
queimando-o em humafo- 
gueira,por quáto,le viveíTe,

havia

S.Onofre. iT  
havia de fer a ruina univer- 
fal de toda a Igreja: que 
nao tiveííe o menor eferu- 
puJoem fazer a vontade i  
Déos, porque cambé Déos 
mandara a leu íervo Abra- 
ham,que tiraíTe a vida a feu 
legitimo filho Ilaac para 
prova de fuá obediencia: 
mas he grande a diíferenf a 
que ha em fer tentado por 
Déos, ou íer tentado pelo 
demonio: renta Déos para 

B o noffo
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'i8  Novena de 
o noíTo aproveitamentoj 
tenta o demonio para a 
noífa minaíporiíío acertou 
Abraham, & por iíTo erroü 
Theodoro: fem coníiderar 
ocafo j& íem  pedirconfe*- 
iho accendcjcom adjutorio 
do fingido Anachoreta,
huma grande fogucira, &
no meyo de lúas chamas 
lan^a ao innocente filho* 
mas^oh prodigio daDivifl» 
gra^a! jficaOnofre iilefo no

fogo.

S.Ofjofre. 19 
fogo , paííeando porfuas 
chamas com as maós-zi- 
nhas levantadas ao Ceo, 
exprimindo com ellas o 
agradecimento que nao 
podía com as palavras. 
Deíapparece có horriveis 
eftródos o demonio,amea~
^ando ao innocente Mi­
nino para o futuro.Conhe*- 
ceTheodoro o engano, 8c 
confegue Onofre milagro- 
famente o triunfo.

B i  Cofi-
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20 ¡Novena de 

Conjidera

O Pouco que importao 
as aftucias do demo­

nio contra que tem a Déos 
da íua parte: quando enfra- 
quece a noíTa fe , logo fe 
acovarda o noíTo animo, Se 
chegamosa tal eílado, que 
tememos aonde nao ha 
motivo para o temor. Sen­
do Déos o meu defenfor,

dizia

S.Onofre. 2 1 
dizia o Santo Job,armefe 
contra mim o inferno,& o 
poder do mundo, porque 
tendo a Déos da minha 
parte, contarei o numero 
dos triunfos pelo numero 
dosinimigos. Sato Ignacio 
Martyr defafiayaao infer­
no todo,porque Jefus era o 
Capitáodeíiia guarda, &  
aíTiftiaem feu corafao. Ella 
he a protec^áo de Déos, Se 
ella he a míferiado home;

B 3 por
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2̂ 1 Novena de 
por lifongearmos ao mun­
do,que nos nao pode fazer 
dam’nOjOfFédemos a Déos, 
que nos pode lanzar no in­
ferno. Se nao quizermos 
dar forjas ao demonio,nu­
ca o demonio prevalecerá 
contra nos; &quando nos 
períiga porque nao augme- 
tamos o numero de leus l'e- 
quazes, de que fervem as 
lúas armas mais , que de 
augmécar asnoíías coroas?,

Pouco

S. Onofre. 2 j  
Pouco attendem a efta ver-r 
dade os peccadores,quaU 
quer carranca que Ihesfaz 
o mundo bafta para os inti­
midar como a mininos} 
qualquer leve medo tenv 
poral he grave motivo para 
lé irarem contra fuas al­
mas,de fprezando o eterno, 
Eis-aqui porquea verdade 
geme debaixo dos pes da 
mentira; eis-aqui porque o 
folio da jufti^a hethrono 

¿ 4  da
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24 Novena de 
daimpiedade;o tempo he 
oabreviador do conheci- 
mentodeftes enganos , &  
nao tardará muyto que os 
náoconhe9as, ¿c conhece- 
rás entáoverdadeiraméte, 
«juefóDeos deve fcr temi­
do,&  o demonio defpreza- 
do. Pertendia o demonio 
mortificar a Theodoro, 
privar da honra a Rainha 
fuamulher, &  da vida ao 
innocente filho j mas como '

os

S.Onofre. 2$  
os olhos deDeos nao pcrde 
de viftaaojufto: Ocu/i Do  ̂
fntm fítper julios , ficou 
Theodoro defcan^ado, a 
Rainha fuamulher acredi­
tada, &  Onofre triunfante, 
Ocertohe, quefóhe para 
amigo aquelle Senhoi*, que 
attcnde de forte, & com tal 
cuidado a feus fervos, que 
diz,que nao perecerá hum 
cabello de fuas caberas: 
(i'apillus de capite veftro non

pe»
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t6  ovena de 
pertbit. A Jacob dilTe Déos, 
que andaría no fogo, & que 
nao feiia oíFendido com 
fuas chamas: Cuín ainhula- 
veris mtgneaflama noncom- 
burevisA^o le vio no Jacob 
da Ley da Gra^a S.Onotre, 
palTeádo pelo meyo de hüa 
fogueira lem que fuas lava- 
redas o ofFédeíTem, antes o 
lifongeárao, como aos Ma- 
cebos da fornallia de Baby- 
lonia, aonde acudió o po­

der

S. Onofre. 17  
der de Déos pelos feus amí- 
goSjque elegiáo antes per­
der a vida,que a fe, manda­
do a hum Anjo , que con- 
vertelTe a voracidade da- 
quelles aleados incendios 
em frefcos,& deliciólos or- 
valhos, &,com oOnofre, 
louvavao a Déos paíTeando 
entre as chamas : Lauda- 
bant 5 ét glonficahant hene-' 
dícentes Deum.

Ora-
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Novena de

Oragao.

A Manciflimo Déos,cu- 
jo poder foberano 

fez com que volTo fervo 
Onofrc renafceíTeiileíode 
entre as chamas, &  confe- 
guiíTea palma da victoria; 
pelo muito que vos amou 
vos pedimos, q nos livreis 
de todas as illuloés, &  en­
ganos,para que puramente 
vos amemos , obedecendo

ávof-

S. Onofre. 19 
ávoíTa fanta vontade , &  
cheguemosa confeguir vi- 
¿toria de nolTos inimigos: 
que vivéis, &reynaispor 
todos os reculos. Amen. 

Tres Padre noffos-> &c.

TERCEIRO PRODIGIOy 
&  ter cetro dia.

Pparecehum Anjo a 
Theodoro , repre- 

hen-
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5 6 Novena de 
hende-o gravemente, por 
aver dado crédito á tenta- 
^áo do demonio , ordena- 
Ihe, que leve fea fillio ao 
lugar cjDeos Ihe infpirar,
6  que ahí o baptize, pon- 
dollie o nome de Onofre. 
Obedece Theodoro, toma 
em leus bra9os ao innocéte 
Minino, Scnofilencio da , 
noite , acompanhado de 
poucosciiadosjfahcde fea 
Palacio,deixa a Corte, en­

tra

S.Onofre. 3 1 
tra pelos derertos do Egy p" 
to; a poucos paíTos cometa 
oinnocenteafentira falta 
do abrigo deberlo, &  do 
alimento da infancia, que 
Ibe adminiftravaafuaama, 
fendo as muicas lagrimas, q 
deiramava , fiéis teftimu- 
nbas do muico que íentia. 
Affligiafc o cora^aó do 
Pay,vendofe impoíTibilita- 
do ao remedio do filhoj 
mas como Onofre todo

corría
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3 1  Novena de 
corría por conta damííode 
DeoSjdamáo de Déos he 
que Ihe havia de vir o re­
medio. Appareceo repen­
tinamente huma Cerva,ou 
Cor^abranca; &  ateo ap- 
parecer naquelles pára­
mos, foy prodigio,pois nao 
coftumáo aquelles delertos 
produzir femeihante cafta 
de feras; mas nao fó appa­
receo a Cerva, mas appa­
receo com indicios de

may

S.Onofre. 33 
m í y , qtinha filhos a qué 
a' nda creava,& chegando- 
fe manfamcnce a Onofrc 
obafejava, aquentandoo 
com feu hálito, &  fazendo 
da térra eftrado,aínda que 
Cerva, fazia com Onofie 
oñicio de amorofa ama. 
Come^áraó todos a louvar 
a Déos á viíla daquelle 
prodigio,& ncfteslouvc- 
res continuárao vedo que 
a Cerva os acompanhava, 

C C O ! l '
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4 » Novena de i
vrasjlhe offerecia o pao I 
Que fe Ihehaviadado para | 
íe u  almo^o: mas oh pro- '
digios da Divina gra^a! 
eftende o Minino Jelii o | 
bracinho,&recebe o pao 
damaode Onofre.

Qonfidera
1
I

COmo os poucos an̂  ;
nos íaó para D eos os 

mais agradaveis íacrifi-
cios; I

^.Onofre. 49' 
cios: todos vivemos óbri-- 
gados á fineza com que o 
Hlfio de Déos chegou a 
darpornoíío refpeico ein 
bnmaiCA'uzi a vida, &  pai*a 
agradecereíl:a,fora fempre 
<^rto o tcpoda vida mais 
dilatada; &  em fim he cal a 
n?;fiaccgueira,&: ingrati- 
dlOjqueí'endoanoíTa vida 
tam curca,entregamos ao; 
demonio,mundo o tem­
po prefente , refervando 

D pa”
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5 °  Novena de 
para Déos o tempo futuro: 
Hberal mente damos ao 
mundo o tempo certo, & 
refervamos paraoamordc 
Déos o tempo duvidofo. 
Alma peccado.ra,quemte ■ 
afafta do amor de Déos, 
BÍo he o mudo ? Quem en- 
caminhateus paflos para o 
inferno,nao he o demo­
nio? Quem te reígatouáo . 
poderdeftes inimigos á  ̂
cufia de le» fangue , nao '

foy

S. Qjiofre. y i  
foy oFiIhodcDeos?Een-» 
tregas ao demonio a flor 
daidade, &  guardas para 
DeosavelhiceíNao man- 
dou Déos a Abraham que 
Ihc oíFerecefle em íacrih- 
cioa fuá mulher Sara, fe- 
náoafeu filho Ifaac; osan- 
nos de Sara eraó muytosj 
os de Ifaaceraó poucos j &  
offevecer a Déos os muy- 
tos anuos, iíTo he o que a  
Déos nao agrada 5 porérh.

D z o£Te-
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Novena de
offei'ecerlhe os poucos, 
eis-alii o c]ue Déos eftima. 
He grave diótanie da pru­
dencia deixar alguns ne­
gocios ádifcri^aó do tem­
po-, porem no mayor nego­
cio , que he do férvido de 
Déos, hea mayor difcri- 
^áo andar con tanta preíía, 
como fe o tempo nos tu- 
giíTe. Efta importantífíima 
materia nos enfina Onofre 
detáopoucaidade, como

fe

S.Onofre.
fe nella foífe meftre de 
muyeosannos: os (’eus pri- 
meiros paíTos nao bulcá- 
rao os divertimentos da 
puericia , porc|iie fó fazia 
goílo dos exercicios da 
virtude. Eis-aqui,almami- 
nha,os empregos desque 
faóa propofito paraferem 
Sancos, & huma vivaop- 
poíi^ao dos que fem pro- 
pofito fazem diligencias 
para o nao ferem. Quantos 

D 3 pee-
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j4  Novena de
peccados mortaes tensco- 
mettido contra Déos no 
¿ifcurfodos annos de tua 
vida ? &  comes,bebes,dor- 
mes defcan^adamente, 8c 
fendo curta a vida para 
chorar huma offenfa de 
Déos, nao fó a nao choras, 
antes cada vez mais o ofFé̂  
desíCo tal ancia peccas co­
mo feavidafoflTe breve, & 
có tato vagar fazes peni^- 
cia , como fe a vida fode

m u y -

S. Ono fre. y j
muyto dilatada. Se queres 
acertar,confidera a todos 
os lados a vida breve para 
a emenda , 8c porque he 
breve,nao terás animo pa­
ra oíFender a Déos; &  por­
que he breve, nao dilatarás 
o arrcpendimento de o 
haver oíFendido.

Ora^ao.
Ifericordioío Déos, 

a luz de voííagra- 
D 4  ?a
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Novena dé
refpJandeceo com tal 

admira^áo em Onofre,que 
o fez Santo defde MininOj 

■ &  como a tal llie aceicaíles 
o pao que vos offereceo. 
Concedeinos, Senhor, pc  ̂
losfeus merecimetos,que 
náodilatemos a penitencia 
denoíTos peccados , para 
que refticuidos ao citado 
da innocencia, vos oífeie- 
vamos noíTos cora^ocs co- 
critos,& arrependid^s, to­

mo

S.Onofre. 5 7
mo agradavel facrifício a 
voítos Divinos olhos, que 
vivéis, &: reynais por to­
dos os feculos. Amen.

Tres Padre mjjbsié'c.

QUINTO PRODIGIO  ̂
& quinto dia,

COmo Onofre era Mi­
nino, &davao fea

pao aoMininoJeíu, fazia^
Ihe

Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



^8 Novena de 
1 he falca, &  tornando ao 
defpeníeiro, pedialhc fe- 
gundoalmo^o, & volcado 
para.a I^€ja,via que o Mi­
nino Jeíu havia comido o 
pao que Ihe havia dado, & 
neftes termos dayalhe o 
pao que de novo trazia. 
Tatas vezes repetio Ono- 
frea peticáodo almo90,q . 
o defpeníeiro entendeo 
.queodavaa algum pobre, 
ieguio o curiolamente,&

vio

S. Onofre. 5 9  
VIO que o pobre era o Mi­
nino Jefu. Admirado do 
prodigio,deu conta aoPre- 
Íado,& efte Ihe deu por or- 
dem, que difcííe ao Mini­
no Onofre, quadotornaíTe 
a pedir pao,que o foíTe pe­
dir ao Minino que eftava 
na Igrejaj aflim o fez Ono- 
-fre, entrón pela Igreja, Se 
com fanta i nnocencia diífe 
ao Minino jefus: Minino, 
diz o Padre , que me deis

vos
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Novena í!e
vos do voíTopaó, que elle 
que ja me nao quer dai' do 
íeu.No Coro eftava o Pre­
lado com toda a Commu- 
nidade,& ouvindo fazer a 
fupplica a Onofre, virao, 
<̂ ue eftendendo o Minino 
Jefus o bracinho, dava a 
Onofre hum paÓ táo ciar 
ro,& mimofo, quebc moP- 
trava fer celefHal, 8c amaf- 
fado pela mao dos Anjos.

-• Con-

S. Onofre. 6 1 *\

Conjidera

A Eftima^aoqucDeos 
faz das almas can­
didas, &  innocentes.Recc- 

bendo da máo do Minino 
Onofieopaó,&dando ou- 
tro quando llio pedia o 
Minino Onofre, fe repre- 
lentaánüíra devo^ao,que 
Deos^lanteava com. qíte 
Minino : l^udens m orbe

térra-
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di Novena de
terravtttn , &  que nelle 
achava fuas delicias : Deli^ 
cit¡e meaejje cnmfilijsbom 't- 
num. O Beato Hermano 
Jofeph/endo Minino,vifi- 
tava repetidas vezes huma 
Igrejaemquehavia huma 
Imagem de N . Senhora cd 
o Minino Jefu nos bra^osj 
com pueril innocencia Ihe ; 
offerecia Hermano de , 
feu almo^o,& tanto con- 
tinuou nefte offerecimeto,

que

S. Onofre.
que a Rainha dos Anjos, 
eftédeoamao,& Iheacei- 
tou hum pomo. Eis-aqui 
como Déos he milagrofo 
em leus Santos; &  eis-aqui 
comoa candidez, &  inno­
cencia ferve de recrea^aó 
aDeos.Eftasque parecem 
nos íeus fervos galanta- 
rias, íaó difpoli^oéspara 
os altos exercicios dacha- 
ridade, que o Senhor quer 
que ufemos com os po­

bres.
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^4 Novemde 
bres.'^ftá Cliriftó^ fiicra-̂  
mentado no pobre, «Se por 
iffodiz,que o mclmo lie 
favorecer ao pobre , que 
darlhe eímola a elle; Por 
iiíodiz5 . Gaudcncio:Quc 
da eíhioJa ao pobre , taz 
grande negocio comDeos: 
jQui wifereturpauperisDí^ 

f(£7ieratür , recipit enitn 
tmigíia pro?mdicíSi é 'ca .k ' 

fila  pro terrenis. A  todos 
íuccede.afíim , mas pai'ti- 
« cular-

S.Onofre. 6^ 
cularmente l'uccedeo aífim 
aOnofre, porqrecebeoda 
máodoMininoJelúso Pao 
doCeo, porque Ihehavia 
dado o pao do mundo.Eis- 
aqui como Onofre fendo 
Minino, & pequeñoíoube 
íer com Déos grande ho* 
mem de negocio, tomando 
o coníélho da Divina fabe- 
doria , que nos períuade, 
que fa9amos com Déos os 
nodos contratos:

E tur
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66 Novena de 
tur Dominô  qui mtfeYet'uv̂ , 

Principiou Ono- 
fre o exeixicio das virca-; 
des pela mayor,c]ueheada 
caridade ; coi cou pelo fui- 
tentopi'oprio para macar a 
femé ao Mininojelus, <̂ ue 
íuppunha necelíitado : dí 
üjuancas almas haverá íiot 
mundo,<^uenemainda do 
fupei'fiuo  ̂íe opmpadecenx 
do pobi’e r.Ciiitkó muyeos 
em füíientar grande nu-

me-

S. Omfre. 6 ? 
mero de brutos pai"a feu eí- 
cado,& nao fe lembrao que 
c-ftalaó a tome muyeos po* 
bres de Jefa Chrifto. Co­
mo o elemenio da agua re- 
íifte aofogo, aílim refifte a 
elmola ao peccado:& he 
intelicidade, que ardendo 
untos no t'ügodo pecca-* 
do, onáoq'uciraÓ apagar 
comas aguaos da caridade. 
Para alimentar o fogo do 
peccadonáof'altanunca a 

£ i  le-
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6 8  Novena de 
lenhíi do cabedal; mas pa­
ra aplacar a Divina jufti- 
^acomaermola, tudo he 
pobreza, &  mais pobreza. 
Para as ofFenías de Déos 
tudo íaóddperdicios,em c] 
íc nao repara,mas para ma­
tar a fbine a hum pobre,ru­
do niodera^ocs, a que lo í'e 
actende. Fez Déos ao rico 
delpeníeiro do pobre, & 
^iracempo emque Ihepe- 

eftreica conta, chamati-
do**

5“. Onofre. ¿9 
dolheTervo máo, ou bom, 
conforme a boa,ouma ad- 
miniftra^áo. Tremedefta 
conta,&^abre agoraaopo- 
bre as entranlias de tua 
piedade, para que Déos te 
nao feche as portas de fuá 
mii'ericordia.

M
Oracao.

Fu Seiihor Jefu 
Chrifto, queaffim 

£ 3  no?
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7 0  'Novena de 
nos perfimdiíles com vof- 
la doucrina a íanta viiv 
tilde da clemencia, co mu- 
nicai a n o f ío s  cora^oéa 
aquella compayxaode que 
dotaftes a vollo fervo O no*  
írc, para que moftrando* 
nos compaflíyos com os 
próximos , mere^amos a 
voíTa clemencia ,&  perdió 
dé nodos peccados : que 
vivéis,& reynais com Déos

P ay

S.Onofre. 7 1  
Pay em companhia do Ef- 
pirito Santo. Amen.

Tres Padre nojjos em lou-’ 
VOY da SautiffiinaTrindade.

SEXTO PRODIGIO^  
& [exto dia,

T A o admiraveis forao 
as virtudes de Ono- 

fVe,que fendode oyto an­
uos íoy eleyto Abbadedo 

E 4 Con-
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7 1  Novena de 
Convento poraccíarariíao ■ 
univenai dos Reiigiolbíí, 
como dizjoáo Gamans na i 
lila vida: Propter admira- 
bííes vktutes^qtiibusjmn tm \ 
eluxit anno cetath octavo 
¡u Abbatem elebtus provide 
MonaJIer.íum giibmavit. 
Depois de varios prodi­
gios, &  fucceíTos milagro- 
fos de fuá vida ouvio dizer, 
<̂ ue nos interiores daqueí- 
les defertos havia varoé?

tao

S.Onofre. 7 J  
tao fancos, que feguiaó as 
pifadas, que no caminho 
da virtude deyxárao im- 
preíías o Santo Elias, & o 
Sanco Baptií}a,& com am- 
bicáo virtuoia fe refolveo 
adeyxar a vidaCenobial> 
defazerade Anacoreta.

Confídera

'Ornoa materia mais 
grave, &  o negocio

de

Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



74 Novena de 
de mayor importancia he 
o da faIva9áo da alma. 
Nefte negocio , & nefta 
materia’ deviamos cuydar 
todos os dias, todas as ho­
ras, &  todos os inflantes, 
entendendo,que paracon- 
íegui X huma felicidade ta5 
grande, que nao cabe nem 
na explica^áo das pala- 
vras , nem na efphera do 
entendimento , todos os 
ii'abalhos laó. leves, &co- 
- • . d a s

S. Onofre. 7y 
das as diligencias íao pou- 
cas. Aílim o fez S. Onofre, 
a quem didlou ruahumil- 
dade , que eftava pouco 
adiancado no caminho d i 
virtude,&nao perdoando 
a nenhum trabalho, apref- 
fou os palios para merecer 
o premio. Tera os fervos 
de Déos hum animo tao fi- 
dalgo , que tudo quanto 
obrao Ibes parece pouco. 
Angélicaí'oy a vida do Pa­

triarca
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7 ^  Novena de 
triarca S . Franciícó. 5r. íen- 
dotaó grandes feas niere- 
ciitientos,c|íuftentava em 
ícus hombros a Igreja de 
üeoSjdiílena hora de fuá 
mortc feliz: Irináos meus, 
comecemos a íérvir a 
Déos,porque ate aqui pou- 
co aproveitamos : Fratres 
mipiamm Jérvirc Dominô  
fiam ufque iiunc parú pro- 
fichnus. Qiie diverfa políti­
ca íe ufa na República dos

pee- ‘

S. Onofre. 77 
peccadoresiPara o regalo, 
&fauftos do mundo hein- 
faciavel a noíTa ambi^aó, 
naóhacoufacomque nos 
fatisfa^ainos; mas para a 
lalvacáo da alma pouco 
baila,& í'obra para que nos 
contentemos. Lunaó ley 
em que fe funda a noíla 
m:feria,{’ara por todas ibas 
atten^oens em huma vida, 
qtie nao he mais que fumo, 
¿  em hum corpo, que nao

he
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Nóvefiade
he mais que po, Ao Beato 
Luis Gon:?aga pintaóconi 
hiias balancas nan'jáo,aiiu- 
dintioaofifi de léuencen* 
dimento , que pcfava ai 
couías temporaes comas 
eternas. Peía,alma minha, 
o eterno com o caduco, & 
conhcceras como o cadu" 
co he materia muytoleve, 
& q  eterno materiamuyío 
peí'ada. Verdadeiramente 
que tiáoiu nos olhos dos

vii>-

S. Otíofrü'. T9
virtuofos lagrimas bailan­
tes para chorar o del'cuydo 
dos peccadores.O homem 
em peccado,eftñ,regnndoa 
preíence piíH^a, condem- 
nado ao. inferna., & para- 
nelle come^av a arder fem- 
pre,& i4ad acabar nunca, 
fó reftaocortarfeo delga- 
dofioáíua vida  ̂ ácnefté 
perigo táo evidente fe di­
lata aniK).s, & anuos, fem 
temor da Divina juílÍ9a:

te-
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8o 'Novena de 
temerá, & evitará a mini- 
ma lefaó de lúa fazetida, & 
nao fará calo da perda de 
íuaalma. Aquelie eftádc- 
vcndoafazendaalhea , & 
com eilafuftentádo a pro- 
priapompa,& nao advci- 
te,que aquella pompa vaa 
com c| nelle mundo quer 
luzir,hefogo do inferno 
emqueha de arder. Outro 
deíde minino na occaíiao 
dopeccado;& fedizoEf-’

pi-

S , O m fre. 8 1  
piríto Santo,que o hornera 
fe nao apartará da eftrada 
por onde come^ou a dar 
paíTos defde minino, como 
em peccados vive , nos 
melmos peccados moi‘'re; 
Adolefcem juxíaviain f ia  
graditur^é' chn feuuerit̂  
nqn recedet ahea. Deíla ne­
gligencia nafce.p o dizer S. 
Chryfoílomo aos de An- 
tipchia , a quem prcgava 
repetidas vczes: Quantos 
. . F cuy-
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Zi Novena de
cuydareií? que íe íalvaráo 
nefta Ciciade?R.igorofa pa­
rece a propofifáOjporém 
hcy de dizella : Confta 
efta-Cidadede cemmilvi- 
zinhos , entre eftes n2o 
acho cem que fe falvem, &c 
aínda deftes duvido: Qnot 
ejfe putath qui m Civitate 
nójlra falventnr ? Infelhun 
epúdcm cft, quod di&nrus 
fum ; d:cain tamen̂  non pop- 
¡um in tot mtllibus ceniuin

iíh

S.Onofre, S 5  
tnvenm qui falvetur, qtiin 
é'detjs dubito. Iftodizia o 
Santo naquelle tempo j & 
que diíTera do prefente , á 
vifta das pompas , dos en- 
feites, dosbayies, &  de to­
das as mais redes,que Sata- 

tem inventado para 
pní'aó, &  ruina das almas? 
■ Aícna minha pede a Dcos,- 
^uereniedec tantas defor- 
des,quefódamáo de Déos 
pode viro remedio»

F j  Ova^

i
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$ 4  Novena de 

Ora^ad>

MI fericordi ofo D eos, 
de cuja bondade 

inbnita nafce a pertei^aó 
com que no mundo vos 
lervem os voíTpsSantos:fa- 
ze i, Senhor , com que os 
ifnitemos a todos, &  pai-
ticulavmente a voíToíervo
Onofi-e: pelos paíTos
deuportáo aíperos dc/er- 

 ̂ tos

S.Ofíofre. 8  y
tos em obíequiode voííb 
amor,vos pedimos,que en- 
caminheisos noíTos pelo 
deferto defte mundo, para 
queliyres de toda a tenta- 
9áodoinimigo ? chegne- 
mosaamarvoscomo meí- 
moaffeílo que vos amao 
os Béavenmrados no Ceo, 
aonde vivéis , &c reynais 
por toda a eternidade. 
Amen.

Tres Padre 7?o(JbSi&c.
F  3  SEP-
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S6 Novena de

SEPTIMO PRODIGIO  ̂
& fept 'mo día.

DEpois de dilatados 
dias de peregrina- 

^áo,guiado por hum Anjo, 
chega Onofre ao del’erto 
deCalidom ca, territorio 
deOaííis da Provincia de 
Egypto laquiachou huma 
cova,que Déos ihe iiavia

de-

S. Onofre. 8 7  
determinado para fuá ha- 
bita^ao, & nella arsiftio l'e- 
tentaannos. l^ao muyto 
diílante deíla cova havia 
hüafermofa Palmeira, de 
cujos da¿tyles fe luílenta- 
va , &  huma fonte donde 
bebiateftaserao as iguarias 
damefa que Déos Ihepoz 
no delei to. Todos osSab- 
hados , ou DomingosIhe 
adminiítrava hura Anjo o 
SantiíTirao Sacramento da 

F 4  Eu-
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88 Novena dé 
Euchariftia,& muytas vé- 
7CS era levado por eñe a 
dar a Déos as gra9as pot 
ac^ueile granee beneficio.

Conjidera

A Heroica refolu^ad 
de Onofre,deixan- 

do a Tanta com^Tanhia dos 
Monges,para viver letenca 
annos retirado em hüa co* 
va: eftes miJ agres fó os po­

de

S. Onófre. 89 
de fazer o amor de Déos, 
porque íó o amor de Dees 
pode vencer eftes impoftí- 
veisdehüanatureza. T u- 
do podía ó Apoftolo Sao 
Paulo , mas podia tudo, 
porque tinha da Tua parte 
o amor Divino que o con- 
fortava: Ownia poffum in éOy 
J{Uí me confortat. Reprefen- 
ta.fe ocaminho davirtudc 
aos q a nao tem, todo mon- 
tanhasdedifficuldades ,&

ma-
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^ 0  'Novena de
matas de abrolhos impe- 
netraveisjmas tanto cjuco 
amor de Déos alema, logo 
fealhanáoas difficuldades 
todas, &íeconverrem em 
rofas asefpiphasjQaó Mó- 
ge eílevetres anuos em pe 
«m huma cova , quemáis 
parecía fepultura de cada- 
ver,que habita9ao de vive: 
te : no fim delles eftavao 
convertidosospésem hüa 
yivachaga, Déos Ihos ma-

dou

S.Onofre. 9  ̂
dou curar por maosdehü 
Anjo, fem duvida porque 
erao neceíTarios para mais 
illuftres emprezas. Santa 
Brígida toda a vida vellida 
emhum afpero cilicio,que 
Ihe tomava todo o corpo; 
lazia tantas poílra^ocs na 
£erradedia,& denoyte,c| 
parecía impolíivel que hü. 
corpo táo delicado pudeííe 
com o rigor de tao afperas 
mortificacoés. Todas as

feftas
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p i  Novena de 
feftas feiras maftigava hüa 
herva muy to amargofa em 
memoria do fe l, &  vinagre 
que déraó a beber a noíTo 
Salvador,entaó accrefcen- 
tavamaistres cilicios em 
vcnera9áodas tres peíToas 
da Santiííima Trindade. 
Todas éftas mortifica^óes 
fao delicias para osSantos, 
porque a experiencia Ibes 
moílra que fervema hum 
Déos taó liberal, &  gran-

dio-

S. Onofre.
diofo, queporpouco da, 
muyto. Todos os Domin­
gos, ou Sabbados adminil- 
trava hum Anjo a fagrada 
Communhaó a Onotre: Se 
aqui podes confiderar a 
dilpofifáo com que Ono­
fre recebia o SantiííimoSa- 
cramenco,& os júbilos fo- 
beranos com que le aíegra- 
riaíeu efpirito. Eis-aqui a 
atten^áo com que Déos 
aliviaos crabaihos dos fens.

1er.
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P 4  Novena de 
fervos , &  os fortalece. 
Acoinpanhado de Anjos 
vifitou Chrifto Senhor 
noíTo a S.Dionyíio Areo- 
pagita no carcere, dando- 
Ihea fagrada Cómanhao, 
animando-o para a coroa 
do martyrio. A Santo Efta- 
nislao Cofca derao os 
Anjos o Santiíliino Sacra­
mento,aííiftindoSantaBar- 
bara Virgem, &  Martyr a 
eña funfaójSc ficou oSanto

ITií-

S. Omfre. py  
milagrolamente livre de 
hüa enfermidade incura-* 
vel. Acaba de entender,al- 
maminha, que focó Déos 
repbdeteramizade , por­
que fe eíla fe conhece nos 
trabalhos , bem moftra a 
experiencia, q u e  fbDéos 
he para amigo.

Oragao.
Mnipotete Déos,que 

aíTun etnpregais os 
olhos
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Novena de
olhos de vofTa miíevicón 
día nos trabalhos que por 
voflb amor padecem os 
voílos fervos, permittindo 
efíes traballios.para que ie 
augmentemmaisí'eus nie- 
rjeciment-os: pelos de Sano; 
OnofievQs^pedimos, que 
a todos nos deis valor.5 &
conftancia para levarnVos 
com paciencia todas as tri- 
bulaípeias, preparándonos
c¿ ver<iad;eir4, &l

dif*

S. Onofre. 9 7  
diípoíi^aó para chegar- 
mos dignamente a rece- 
bervos Sacramentado: que 
vivéis,& reynais por todos 
os ícenlos. Amen.

TresPadrenoJJbSy &c.

i«ji»

OY-
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Novena dt

OVTAVO PRODlGJOy 
& úytava dia.

H Avia fetenra anuos 
queS.Onofre a t t  

na no dderco fazendo 
vida,que parecía mais An­
gélica do que humana.* 
qucrendoDeos premiar a 
fidelidadedc íeu fervo, & 
fazer publicas as grandes

vii-

L\

S. Omfre. 9 9  
virtudes de i'cu Santo, ele- 
geo a Paphnuncio,Mon- 
ge de hum Convento da 
Thebaida. Depois que ci­
te Monge havia emprega- 
do no exerciciodaora^ao 
horas dilatadas, deu a fea 
candado corpoalgum deC 
can^o :vioem fonhosahíí 
vulto humano,todo cuber- 
to de leus proprios cabel­
los, cingido com hüa cinta 
de agreílcs íolhas, em hua 

G i d a s
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1 0 0  Novena de 
das maos humas contas,& 
na oima hura cajado, & 
daquelía forte paíTeavaco 
grande compollura por 
aquellos páramos 5 & logo 
ihe appareceo humAnjo, 
dizendo, que era vontade 
de Déos,que elle bufcaííe 
cátodo o CLtydado aquelle 
Anacoreta nos delerto^ de 
Calydomea. Obedece Pa- 
phnuncio, chega depois de 
peregrina cao dilatada Se

pro-

iS*. Ovofre. lO i 
prodigioíaaaviftai'fe cora 
Santo Onofre. Foge Pa- 
phnuncio a fi'iifta d o , duvi- 
dando le o que via era ho­
rnera , ou fera 5 porem ou- 
vindo a racional voz cora 
que o chamava pelo-fea 
norae, fe poftra Paphnuri” 
cioaos pes de Onotre • dá 
Onofre conta de toda lúa 
vida a Paphnuncio,&co- 
nhecendo que era chegada 
ahora de fuá mürte,com 

G  3  o s
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i b ’ Novena de 
osjoelhos em tena , &as 
máos levantadas ao Ceo, 
fez a Déos efta devotiííuTia 
ora9aó.

Ora^ao de Santo Onofre.

M U y  to a-1 to , &  pode- 
rofo Senhor, a qué 

ncnhunia creatura huma­
na pode vercom os olhos 
corporaes 5 cujo poder he 
incompreherdivel, miferi-

cor-

S.Omfre.
cordia infinita, &  í'abedo- 
riaimmenlaiati meuDeos 
adoro , eftimo, & a ti ló­
mente chamo, que tomáis 
tes á tua conta a guarda de 
minha humildade, &pU’- 
zeftes a ley de teu Evange- 
Iho como cadea em meus 
pes, para que meus palTos 
íbíTem medidos com are^ 
^rade teus fantos Manda- 
meneos : pelo que humil­
demente te pe^o, que me 

G 4 de-
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• 1 0 4  Novena de 
defendasdo iniinigo, ve- 
nhafobreinima tuamiíe- 
ricordia,porque minlia al­
iña eftá muy co accribulada 
agora que por tua ordem 
quer deípedirTe do corpo. 
Rogore, Senhor,que nao. 
Vcjaeiioinimigo horrivel 
na hora de minha morte. 
Supplicoce ajasmifericoi- 
dia de mim,paraque a i*er- 
pente danida nao polFa 
íazer macula em minha al­

ma.

í*. O m fre, loy 
ma. Recebeme pelos me- 
Tecimentosdetua fagi'ada 
Payxáo, & dame repoulo 
entre os que gozao de per­
petuo deícanlbem teu Tan­
to Reyno. Tem milericor- 
diade todo o povo Chri- 
ftao,ouve lúas rogativas,& 
perdoa aos que fizerem 
memoria de mim, ou fefta, 
ou derem offerta por meu 
amoi'j&efmolaa teus po­
bres, dilhes gra^a , para

que
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to 6  Novefíade  
.qlhtsnaofaketeu amor. 
Livra-os de rayos, de tro* 
voens, de fogo, de prizao, 
detribula^áo , iradefeu 
Senhor,&Juiz, &  de outra 
<5ualquer adverfidade,que 
-pormai’ , oupor térrapa* 
decerem: dálhes auxilio,ác 
favor,para que acudindo a 
ti por verdadeira peniten­
cia, Ihes concedas fuas jai­
tas peti^oens, pois tu Se- 
nhor .es bcmdito , Se lou-

va-

S.O m fre. 107 
vavel por todos os feculos. 
Amen.

Ouvio Onofre avoz de 
feuamado,que íhe dizia: 
Sahe,alma pacifica, vece a 
mim, para que te de o re- 
pouío que amaftes entre 
os Patriarchas, &  Prophe- 
tas: &  elevado em ma- 
ravilhofocxtafi, levanta­
dos os olhos, & máos ao 
Ceo, fahio a bemdita al­
ma de Onofre em forma

de
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Novena (k
de huma branca Pomba, 
deípedindode íi rayos de 
Juz , &acompanhada de 
innnmeravcis Anjo.s,foy 
recebida nos bracos do El- 
poío: Veni columba mea.

Qonjidera

O Quanto ama Déos 
aos cjuc de verda- 

deiro cora9áo o íervem, 
dandolhes por premio de

huma

S. Onofre. 109 
huma vida perfeita, huma 
morte preciofa. He peíTi- 
ma a morte dos amantes 
do mundo , porque na- 
quclía tremenda hora fe 
vem cheyos de horror, & 
confulao : Alors peccato- 
rumpeffmui-, porcm os fuf- 
tosnaquella hora le achao 
com liimmapaz,& afegria. 
S. Martinho levantou os 
olhosna hora de(ua mor­
te,dizédo a feus difcipulos:

Del-

Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



l i o  Novena Se
D eixa'm cpór os oUm mCeo, 
para que ve jaoca fm nhpor  
ondem 'mha alma ha de baj­
ear a Déos. S. Ambroíio: 
N em  me arrependo de ter 
vivido^ncrn me peza de mor- 
>€f\porque tenho'homDeos. 
SJcronymo; AiJnneojm o  
cervo fa tigado fu /pira  pela  
Jome , ajjim deftja  mmha 
alma a féu D eos.Sintx Ma- 
ri,i Eg yp áa ca :  A g o ra , Se- 
h r , /¿  acha em verdadeira  •

paz

S.OnofrS. I I I  
puza ahtui davojja ferva.. 
O v en era v c l B e d a : Gloria 
(to Pay, ao Filbo, gkria ao 
Efpdito Santo. S.m ca G o r -  
%omz:Dormircî  (¿rde/can- 
^areimpazdomeu Deos,& 
Senbor. S .P tr d r o d e  A le a n -  
cara : Alegroa/e muha al- 
fuayporque ¿be differaAqne 
sra chegüdo o temtio de ir 
para acafado Senbor. San­
ta M a iia Ü ig n ia n c n fe :  
fenmjo be mu Oeos, & Se- 

. nhor\
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1 1 ̂  Novena de 
nhoY \ Alleluia. Eis-aqui o 
foíTegode animo, & a paz 
doeípiritoco queleacnaó. 
os Sancos naquella hora; 
comoviverao em guerra 
como mundo , morrérao 
em paz comDeos. Alma 
minha, íe queres fer parti­
cipante daquella paz,pe- 
leja como bom Soldado 
neíta guerra: Labora jicnt 
h o n m  miles Cbrtíii ‘Jefu: 
porque a coroa nao fe da

ao

í*. Onofre. 1 1 5
ao vencido, fenao ao ven­
cedor : Non coronahitur̂ ni- 

. fi qtii legitime certavcrit. 
Olhapara S. Onofre,aííif- 
tindofecenta annos no de­
fecto, fugindo a todo o ali­
vio, &  con(ola9añ huma­
na , padecendb tomes, ex­
polio a toda a inclemencia 
dotempo,aos ardores do 
Sofaes rigores do hio,lu(- 
tentandofe com raizes de 
hervas, lem mais ca fi, que 

H huma
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IT4 N o v em d e  
huma efcura cova , íem 
mais veílido que fcus pro- 
prio¿ cabellos , conciaua 
abftinencia, continua vi­
gilancia, continua ora^ao} 
tudo iílo Fez para morrei* 
em paz, para merecer a co­
rea. Elle (ira q lie o cami- 
nlio dos Soldados doCeo; 
poicos do inferno tomáo 
poroutro caminho muico 
diíferente, modas eílran- 
geiras, pompas , enteices,

co-

* ^17
I do que cómecteo fe privón 
j da Tiara , & mandou , que
; nSodeíTem fepuicuraa feu

cadáver. Viveo a Magda­
lena alguns annos entre­
gue aos godos do mundo, 
ácásdeliciusdoíeculo,oa- 
vio pregara Chriílo, & re­
prehender a tealdade de 

V fea delito, &  de peccadora 
ficou convertida em San­
ta, trocouos adornos da 
fermoldra em alfayas da

pe-

Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



ri8  Novena de 
penitencia j retiroufe aos 
delércos do Poma , &  alíi 
fóraotaó afpcras as fuas 
penitencias, que bem mof- 
travaó ferem privilegios 
dagra^a, & nao forjas da 
humana natureza. Aoutra 
Egypciaca vivendo nos 
bra9os do mundo, poftrou 
o mundo a feus pés, bufcou 
as aiperezas do deferto, 
defpio as galas, cingioíe 
com os cilicios,& trocou a

fua-

S.Oíwfi^e. i i 9 
füavídade das muficas 
profanas pelos rugidos das 
cadeas,&de tal forte fe 
transfigurou pelas peni- 
tencias,que mais parecía 
agreíle fera, que peíTba 
humana. Alma minha, 
totalmente levas o camí- 
nhoerrado, pois tao pou- 
co imitas as pifadas dos 
amantes dejcíu  Chrillo: 
rígidos fifcaes fcraó eítcs 
exemplos contra a tua fro- 

I xi-
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i jo  Novena de 
xidao nodia do juizo. He 
indubitavei que tens ot- 
fendidoaDeos,& naó la- 
bcvS íe Déos ce tem per- 
doado; pois porque te nao 
cíngescomo cilicio?Por­
que naó pegas da dicipli- 
na ? Porque te nao mortifi­
cas como jejum? Porque 
náodaspaílos por cfta ei- 
trada fegnida de tantos 
ierv’os de Déos ? Porque 
ueífi;eftrada,dizo pecca-

dor,

S.Onafi-e. 1 3 1 
dor, eftá hum ierdz Leao, 
& feeuvou por ella ,ferci 
defperdicio de fuas garras: 
heoeft in via-, hi medio pía* 
tearim ouuiendus fum , 
Eíle Leaó he o amor pro- 
prio ,queeíla bradando, 
que fe jejuojiogoa fiorda 
iermofuiale murcha \ fe 
pego do cilicio, logo a vi- 
vezado animo fe quebran- 

fe da diciplina , lego 
osaientos da vida fe deP

1 i
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Novena de
mayaÓ. Eis-aqui o Lea5 
do amor proprio, que nef- 
te mundo zeia com tantas 
attenfocs a vida de ten 
corpojpara tragartelano 
inferno por toda a etemi- 
dade a vida da tiia alma: 
Leo ejiin via  ̂in medio pla­
tear um ocádendm fim . 
Eniiirdcce aos bramidos 
dedo Leao, $c inclinaos 
ouvidos aos brados com 
que te defperca Santo

Ono-

S.Onofre. 135 
Onofre, cuja milagrofa vi­
da foy huma continua ba- 
Ealha.

Ora^ao-

Ifericordioío , &
_íoberano Dees,que

adim fortaleceftes a voíTo 
fervo Onofre com os auxi­
lios de voíTa gra^a, com- 
padeceivos de no0a miíe- 
na  ̂ & pelos feus mereci- 

1 3 men-
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í  3 4  Novena de
mcntosvos pedimos com 
todaahumiidade, (̂ ue nos 
deis huma firme relblu(j;ao 
para o imicarmos ñas virtu­
des , chorando concinua- 
iBente noíTos peccados. 
DigiiaivoSjSenhor, de in­
clinar os ouvidos a noííos 
rogos , para<^ue quando 
fioíTasalmas lahirem das 
priíoens da carne,fíqueni 
em voíTa companhia, lou-

van-

S.Otiofre.. 1 3 5 ’ 
vandovos por toda a eter- 
nidade.Amen.

Tres Padre nojjbs em Ion- 
vor da SantiJJimaTr'mdade,

Offerecimento.

MEu gloriofo Santo, 
íeaminhamirevia, 

& froxidáo me nao privou 
do fruto que devia tirar da 
confidera^ao dos prodi­
gios de voíía vida, &pela 

I 4 Don-
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No vena de
boncladede mea Déos tive 
algum merecimento, efte 
ponhoem voíías maos,pa­
ra que o prefenteis no Tri­
bunal daSantiflima Trin- 
dade,5£ rogueis,que as mi- 
nlias peti^oes configaó o  ̂
defpacho que me for mais 
conveniente. Dignaivosde 
aceitar edra limitadaoífer- 
ta,nafcida de hum coracao 
muyco voíTo affcÍ9oado, & 
quederejafer mu)tovoflb

de- •

S.Omfve. 137 
devoto. Pedia Déos, que 
nos alumee , para acertar- 
lúos a obedecer a fuá fan- 
tifíima vontade nefte mun­
do,para que no outro o va­

mos louvar eternamen­
te. Amen.

Fm  da Novena.

L A -

Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



138
L A D  A I N H A

D E  N.  S E N H O R A .

K Yrieeleifon.
Chrifte eleifon. 

Kyrieeleiron.
Chrifte audinos.
Chrifte exaudi nos. 
Pater.de Cíelis Deus, Mi- 

íerere nobis.
Pili Redepcor mudi Deus, 

Mií'erere nobis.
Spi-

deN.Senhora. 1 3 9  
Spiritus San6te Deas, Mi- 

ferere nobis.
San<ftaTrinitasunusDeus, 

Mií'erere nobis.
Sanéta M A R IA , Ora pro 

nobis.
SandaDeiGenitrix, q  
Sanda VirgoVirginü, ^ 
MaterChrifti,
Mater divina gratis, °
Materpiu'iftima, g-
Mater caftiflima, 
Maccrinviolata,

Ma-
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T40 Ladamha
Macer intemerata, 
Materamabiíis, 
Mareradmirabili?:, 
Mater Crcatoris, 
MaterSalvatoris,
V  i i'g o p r Li d e n t i íll m a, 
Virgo veneranda, 
Virgo pra:dicanda, 
Virgo potens,
Virgo clemens, 
Virgo fidelis, 
Speculuni juftitiíe, 
Sedes íapientiaj,

de'N.Seniora. 1 4 1  
Caufa noftraílsritiae,
Vas ípirituale,
Vas hoiiorabile,

0
Vavsiníigne devotionís,

0RofamyíHca,p“O Turris Davidica, ■-a•t0 Turris ebúrnea, 0!30 Domas aurea, D0ST Feederis Arca, •

Can-

Jamia Carli,
Stella matutina,
Salus inhrmorum, 
Kefugium peccacorum,

Con-
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1 4 2  • Ladainha
Confolatrix aíílidoru, 
AuxilíumChriílianorü, 
Regina Angcloium, q  
ReginaPatriarcharum, S 
Regina Prophetarum, 
Regina Apollolorura, o 
Regina Martyrum, & 
Regina Confeílorum, "  
Regina Virginum,
Regina Sádorü onmiü. 
Agnu^ Dei, qui roílis pec- 

catamumii, Parce nobis
Domine.

Agnus

deN.Senhora. 143 
Agnus Dei , qui collis pec- 

cata mundi, Exaudi nos 
Domine.

Agnus Dei, qui tollis pec- 
cata mundi , Miíerere 
nobis.

E N -
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E N D E C H A S  

A S A N T O

O N O FRE

H Oííonafcimcnto 
Sendo taó alegre, 

Emprantos, &  choros 
Sua origem teve.

Mas

aS.Onofre. 1 4  j
MastambemoSol, 

Quando amanhece, 
“Nafce ñas lagrimas 
Que a Aurora verte.

Como Sol fermofo 
Ao mundo nafceftes, 
Alegrando a todos 
Univerraimente.

Sd L u sb e lfico u  
M uy to defcontente,
E quando naí’ceis, 
T o d o fee ftrem ece .

K  E por
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1 4*5  EndechaT
E por efta caula !

Céreamente infere, (do 
Que em vos nafee ao mü- 
Que fuas forjas quebre.

Armado de enganos 
Aopay apparece, 
Veltido em trajes 
De homem penitente.

Logo o perfuade 
C¿e,a Onofre queime,
E para efíe eífeito 
A fogueiraacceode.

Lan'

aS.Omfre.
Lan^a entre as chamaá 

Ao filho innocente,
Mas Déos compaílivo 
Ofogo fufpende.

Levanta as maos-zinhas 
Ao Ceo reverente,
E por tal favor 
A Déos grabas rende.

EaíTea entre as chamas,
O fogo nao teme,
Pois nunca os incendios 
AsPheniz otTeiKkm. -

K z As
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1 4 8  Endechas
A-svorazes chamas 

Todas fe convertem 
Em candidas roías,
Em jafmiiis de neve.

O demonio foge,
E dcfapparece,
Viendo que as armas 
Se vokaó contra elle.

A  Theodoro hum Anjo 
£)e Déos apparece,
E do que tem feico 
Logo o reprehende.

Man­

aS.Onofi'e^ 1 4 9
Manda que em feus bracos 

Ao Minino leve 
Com todo o ícgredo 
Por térras agreílcs.

A 'v o z fo b e ra n a  
L o g o  obedece, 
E d a o b fc u ra n o y te  
O horror nao tem e.

Entra no deferto, 
E o c o ra ^ á o le re  
A k 'ifta d o sp ra n io s  
Q u e feu fi Iho verte .

K  3  M as
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i j o  Endechas 
Mas o Ceo propicio 

Huma Cerva ofFerece, 
Que fez elTe ofíicio 
Deamadeieyte.

Em codo o caminho 
Eííaama ofegue,
E ao mefmo tempo 
De ama, & Cerva lerve.

A  hum Convento chegaS, 
Onde o Rey entende, 
Q.U ehede Deosvontade 
Que feu fiiho deixe.

Een-

(cS.Onofre. 1 5 1
E entregado ao Onofre, 

Aos Monges pede,
Que com o Baptifmo 
fantooregenerem.

Fica Onofre,& a Cerva, 
Que de máy Ihe ferve, 
Creando a Onofre 
Ate que comeíTe.

No fimeíe tres anuos, 
Qucalli ihe deu leyte, 
Nuncamais foy vifta, 
Mais nao apparece.

K 4  O Mi-
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5 T1  Endechas 
II.

O Minino Onofre 
Detresannos era, 
E fazja vida 
De Anacoreta.

Os primeiros paltos 
De fuá innocencia 
Foraó bufcar logo 
A Dcosna Igreja.

A almanoCeo, 
Joelhos em térra, 
Quafi todoodia 
Em orar cmprega.

a S .O m fre . 1 5 5  

DenoíTaSenhora 
Havia na Igreja 
Com fefus Minino 
Huma Imagem bella.

Reparón Onofre 
Em fuá lindeza, 
Eeftapergunta 
Fez fuá innocencia.

- > Vos,comoeu,pequeño 
Sois,& hecoufacerta.
Que nunca pedis 
Almo^OjOu merenda.

De
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■f 5 :4  Endechas
Ñao vos tenho viílo 

Nunca na defpenfa, 
Nunca voííaMáy 
V  QS laiga nem dcixa.

Eis-aqui o pao 
De minha merenda, 
Tomai,&comei, 
Aceitaiaofferta.

Eftendejefus 
A mao fem detenga, 
EdadeOiiofre 
Logoop.aóiaceita,

V —. - Co-

aS,Onop-e. 1 5  j  
l í t .

Comoa DeosMinino 
Onofre o paódava, 
Emtaópoucaidade, 
Fazialhe falta.

V  citando á defpenía 
Outro pao alcanza,
Que IhedáoPadre 
Quedellecuidava.

Mas tornando á Igreja 
Ao Minino o dava,
Pede logo outro,

' E o P a d re re p a ra . A
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1  j6 Efidecbas
A O nofre íegue 

Com fuípeitas Tantas, 
Pois altas virtades 
Nelle obfcrvava.

E vendo o prodrgio, 
Logo o relata 
Ao Prelado Tanto,
E elle Ihe manda,

Que a Oiiofre diga. 
Que Te o pao Ihe falta, 
O pe9aao Minino, 
Aquemelleodava.

En-

aS.Onofre. 1 5 7
Entra nalgreja 

Com toda a confianza, 
Ao Minino conta 
T  udo quanto paíTa.

Ediz ao Minino 
Com candidez Tanta, 
Que vos pc9a pao 
O Padre me manda.

EílendeJeTus 
A máo Tacroíanta,
E a OnoTre hum pao 
Dádealvurarara.

Que
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15 3 Endechas
Que era amafiado 

Por Anjos moflravaj 
Emfimtudo íaÓ 
Prodigios da gra^a.

IV .
Crefcianaidade 
ünoFre Minino,
Porcm rmiyto mnis 
Creíce nos prodigios.

Naconta dos aiinos 
Era pet^uenino,
Mas na •da viitude 
Por grande homemtido.

aS.Omfre. lyp
Deoytoanriosera,
E a impulfo divino,
Pelos Monges foy 
Abbade appiaudido.

Com tanta prudencia 
Sehaiiefteofficio,
Que o govcniava 
O Divino Eipirito.

Eouvindodi/er 
A oá .Monges antiguos, 
Quéjanos delertos, 
EncranhasdoEg)'pto, -

Ha-
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wSsí ,'^vdéd^ái »i
f *J) » ’ ;;í

Setentíiiulosvcve « : .  
Hm (;}alyiiíwpcpi 1:̂  
Elevaiií^-éaX'i^íos ;xi¡> ií 
Efte Anacoreta. ,

t -f) '
Dos propricKS cahellíKr ’ 

Seuve^Viíioíra,. -
Com c]vte repaoara.. . : 
Toda a iiiclemcntia.

^ías n.To(pa3ecia- ■ . •.
Dasnevos^og^^ii^
PorquQísnfQiantcrciilo'ia..» 
^ 'ip r e  d U ^  accefa.

a S. OiJofre. déi
Seupeitoaiworoío 
Nos incendios era 
Hum Vefuvio vivo, 
Humárdence Etna. - >

Huma fonte clara,
E lumia palmeira, 
Poiundera de Déos 
Lhe pmihaó a niefa.

Todos os D om inas 
DaCeleftc Eiphera 
Defcia/hnm Anjo 
Abufcalioáceu'a;.. .. 1 

L z  Éein
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i<4 Endechas 
E em Cofre de ouro,

( O’ alta fineza!)
A  facratillima 
Commutiháolhc leva.

Depois em íeus bra90s 
A  facra Intelligencia 
Leva aOnofre Sanco 
A ’ gloria eterna,

Para que la no Ceo 
A Déos grabas renda, 
Pelo favor grande 
Daquella fineza.

Efta

aS.O úofre. ló j
Efta era a vida 

Deíle Anacoreta, 
Continuo milagre 
Foy da providencia.

V en do Déos fiipremo. 
Que ja tempo era 
De pagar a Ü nofre 
Obras taó perfeitas,

Suppofto que em fonhos 
Paphnunciodifpeita, ■ 
Para que va logo 
ACalydomca, -

L j  Nao
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Endechas.
Nao dilata o MOnge 

A  obediencia, 
Pondo^le a caminho 
Por afpcras brenhas.^

Em ham vulto agrefte 
Os olíaos em prega, 
FogeaíTuftado,
T  emendo fer fera.

Eítedequemfoge, 
S.Qnoíre era,
Aííim transformado 
Pelas penitencias.

Ex-

aSlGnafie. ^67 
ExclamólaOaoÍTfc: ’ \

Paphnuncio rmo temas/ 
Que lüu racional I 
De tuanacureza.. -. -J4

Que Déos cá re manda, 1 
Sei por cóufa certa,
Para í̂ uc a meu corpo 
Lanceshoje á térra........

:■  V I . ' ' ' :
Mortaqs vinde,& vede 

Os r^ms prodigios. • 
Comcpia ot^eci-Qi'Jiojiiia 

íA íius eícolhidos. He
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Endéchase 
He chegada a hora,

Qae temsonfeguido 
NoíTo Santo Onofre 
O  premio D ivina

Da conta a Paphnoncio, 
Que tcm acquirido 
De Déos muytas grafas 
Para feus amigos..

Pondo íobre a térra 
Osjoelhosiferidos, -i > 
Asmaos levantadas, - 
V oaaD eosodpirko .

Para

a S. Onofre. \6^
Para feus devotos 

Pede agradecido, 
Quefejaóizentos 
De todos os rífeos:

De trovoes,& rayos,
De fogo,& corifeos, 
Prifoens, teftemunhos, 
iTas de inimigos.

Que por.mar,&: térra 
Sejaó defendidos,
E fe vejaó livres 
De quiefqucr perigos.

Que
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Que a feus áeyotos • í 
Atteniiepiopicip, 
Inclinandoafcus 
Rog<?s,os Q uvidos.

Enchq-íé acota 
DaqaeUea Efpnros,
Que aDeo3 noCeo cataiti 
Louvor.es concinos.

AaIn>ade-Onofrc - 
Bufca rnáos deChrifbo, 
Como brancaPomba, 
Lttít€ft¡derpcdindo, _

aS.Onofre. 1 7 1
Nellas he lev'ada 

Aofagirado Empyreo,; 
CantandoJhe os AnjoS': 
Soberanos Hymnos.

Alegra-fe a térra,
E íuas flores rindo,

, Fizéraó patentes 
Os feuj regozijos.

Alegrao-fc os Aftrós, 
Moflrramlofeftivos 
A pplaudir triunfos 

Tam bem merecidos.
En-
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l y t  Efií/echas
Entra pelo Ceo,

Eem trono luzido 
Sécalos eternos 
V  ive com D eos T  riño.

L  A U  S D E O.

Tudo quanto digo nejle I f  
vrinho fugeito a  corvedad da 
Santa M adre /greja  , conii 
feufilbo obediente.

A yT H O R E S,Q U E  ES- 
crevérao de S. Onofre,& 
^ue delle fazem menfáo,

S.feronjmo^Martjfral. Rem.Marco 
Marnlo^Ériherto RoHsvajde, Aloyjius 

Orhit ¡errar, Cornelia 
A  Laf.foannes Gamas, Petras de Na^ 
talibus, Laurentias Sartas , Valerio 
Ximen.de Amb. PaaloRegio Bijpof't- 
Bonyaenfe.David Origano,^c.

E R R A T A S .  
Fól.8 9 .regra4 . de hüa na~ 
í« êz/7,lege,de humana na- 
tureza. F0I.159. regra í f. 
nos defertoSy\cgQi ñas defer-

Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española



Fundación Universitaria EspañolaFundación Universitaria Española




